
  
  

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E PECUÁRIA  

COORDENAÇÃO-GERAL DE APOIO ÀS CÂMARAS SETORIAIS E TEMÁTICAS  

CÂMARA SETORIAL DA CADEIA PRODUTIVA DE AVES E SUÍNOS  

   

MEMÓRIA DA 57ª REUNIÃO ORDINÁRIA  

LOCAL: Anhembi Av Olavo Fontoura 1209 São Paulo - Sala 115 (do lado do auditório Celso Furtado) 

DATA: 08/08/2024 

HORÁRIO: 14:30 às 17:00hs. 

  

PAUTA COM RESUMO DA REUNIÃO 

14:00 - Abertura da 57ª Reunião Ordinária, pelo Presidente da Câmara Setorial, Ricardo Santin 

1) Avisos e informações da Secretaria da Câmara 

- Próxima reunião - ano de 2024: (24.10). Confirmada. 

2) Atualização dos mercados externo e interno de Aves e Suínos e projeções - ABPA, Ricardo Santin e 
Gabriel Morelli. Tema expositivo. Apresentação no site da Câmara Setorial. 
3) DSA/SDA: apresentação da nova estrutura do departamento - DSA/SDA, Lia Treptow Coswig. A 
expositora apresentou o organograma com a nova e atual estrutura do DSA, após a reestruturação, observando 
que teve mudanças bem consideráveis, principalmente na parte dos programas sanitários e destacando a 
criação de uma coordenação e uma divisão específicas para temas e assuntos internacionais. Outra alteração, 
foi em relação à coordenação geral de programas sanitários, que conta com 2 coordenações, a de sanidade 
avícola, que a Daniela Queiroz é a responsável e a coordenação de vigilância em febre aftosa. Também foram 
criadas uma divisão de sanidade de abelhas, uma divisão de sanidade de caprinos e ovinos, uma divisão de 
sanidade de suínos (sob a responsabilidade dela), a divisão de sanidade de animais aquáticos e a divisão de 
sanidade dos equinos. Apresentação no site da Câmara Setorial. 
4) Condenações de carcaças: Apresentação dos dados para reduzir desperdícios de alimentos - ABPA, 
Amanda Barros. A expositora fez um relato sobre as ações que vem sendo realizadas sob a liderança da 
ABPA, conjuntamente com várias empresas associadas, sobre as condenações de carcaças de aves, com o 
objetivo de levantar e tratar os principais motivos que levam às condenações de carcaças, as quais, também, 
já vem sendo tratadas com a área técnica competente (DIPOA/SDA/MAPA) e que já tem alguns projetos em 
andamento, em análise pelo Ministério da Agricultura. Para o segmento de suínos, está se iniciando o 
levantamento. 
5) Apresentação do PL Horas Extras - ABPA, Marcelo Osório e Adriano Chalegh. Os expositores informaram 
que este PL trata sobre indenização por serviço voluntario em folga remunerada, é uma iniciativa da ABPA 
e da ABIEC, que foi feito há várias mãos, e nasceu dentro da ideia de sustentabilidade e visa ajudar a corrigir 
uma deficiência do sistema, que é o fato do Auditor Fiscal Federal Agropecuário e demais agentes da 
fiscalização, por vezes, quando tem o seu banco de horas já preenchido, ter que trabalhar de graça. Essa é 
uma coisa que não se justifica e a gente quer corrigir isso com compliance, dentro das regras e de acordo com 
o que deve ser a boa governança. Informaram, também, se tratar de uma antiga pretensão do Ministério da 
Agricultura e de suas categorias de fiscalização e que existia um projeto no MAPA sobre o tema, que estava 
parado há anos, e nós usamos aquele modelo do MAPA. A ideia foi mostrar que setor público e privado, têm 
que andar juntos, no sentido da evolução e melhor o sistema. Daí trabalhamos por alguns meses numa 
construção, apresentamos para alguns parlamentares e o Deputado Federal Domingos Sávio (PL/MG), se 
prontificou a apresentar o pretendido PL. 
6) Inspeção de aves (lavagem de carcaças) - CGPE/DIPOA, Coordenadora Adriana Cavalcanti. A expositora 
contextualizou o tema, desde o início do processo até agora, dizendo que ele se iniciou com um requerimento 
para avaliação tecnológica, a luz da IN nº 30/2017, que estabelece os procedimentos para submissão de 



requerimento para avaliação de inovações tecnológicas pelos estabelecimentos registrados no POA. Esse 
requerimento foi realizado pela ABPA, em novembro de 2018, apresentando um protocolo do sistema de 
lavagem de carcaças anterior à inspeção pós morte. O requerimento previa a utilização de aspersão de água 
potável pressurizada nas linhas de evisceração, direcionadas às partes externas da carcaça, com o objetivo de 
diminuir a carga microbiológica primária. A área técnica responsável pela avaliação das inovações 
tecnológicas avaliou todos os documentos apresentados e indicou a necessidade de apresentação de um 
protocolo experimental para subsidiar a análise técnica, por parte do POA, considerando os possíveis riscos 
associados ao produto, caso essa ferramenta fosse utilizada, e se colocando à disposição para implementar o 
protocolo. Foram estabelecidos 7 projetos pilotos, em estabelecimentos sob a inspeção federal, que ocorreram 
nos anos de 2020 e 2021, tendo sido apresentado o resultado final, pela ABPA, em março de 2022, e com o 
resultado apresentado, depois das várias avaliações feitas internamente no Departamento, foi concluído que 
o requerente conseguiu atingir o objetivo proposto, de demonstrar a utilização da tecnologia e promover uma 
redução significativa da contaminação gastrointestinal. Em paralelo, o Ministério estava com um acordo com 
a Embrapa, para um projeto, de extrema importância, de modernização da inspeção sanitária em abatedouros 
de frango de corte, que, recentemente, foi publicada a opinião científica pela Embrapa, que confirmou todos 
os resultados obtidos anteriormente e que observações interessantes foram indicadas nesse estudo e 
publicadas nessa opinião cientifica. Foi observado que a utilização da tecnologia da lavagem da carcaça de 
frango promove uma redução significativa da contaminação gasta intestinal visível, e consequentemente uma 
melhoria da condição higiênico sanitária da carcaça. Então, com base nessas informações, tanto dos projetos 
piloto, como também do estudo conduzido pela Embrapa, após a sua publicação, se conseguiu ter uma 
avaliação final, que, com base científica, se conseguiu comprovar que há possibilidade de se ter uma avaliação 
do termo de não objeção dessa tecnologia. Adriana informou, ainda, que o processo retornou à Coordenação 
Geral, sob sua responsabilidade (CGPE/DIPOA) e está, agora, na Coordenação de Risco, para ser feita a 
avaliação final e propor a publicação do termo de não objeção, porém, aliado a isso, surgiu outro impasse, 
que seria um impedimento legal, porque a Portaria 210/98 não prevê a possibilidade da inclusão dessa 
tecnologia. Então, obrigatoriamente, terá que ser feita uma alteração dessa portaria, que, conforme os ritos 
internos de boas práticas regulatórias, tem que ser seguidos, para posterior publicação da portaria em questão. 
Concluiu, informando os próximos passos, que são 2: promover alteração da Portaria 210/98 e a publicação 
do termo de não objeção, com base em todo a análise feita. 
7) Apresentação do Projeto Rastreabilidade: ACT assinado em parceria com a ABPA - Chefe-Geral da 
Embrapa Suínos e Aves, Everton Luis Krabbe. Apresentação no site da Câmara Setorial. O expositor concluiu 
o tema informando que este projeto será construído nos próximos meses. 
8) Apresentação do projeto sobre Sustentabilidade das Cadeias de Produção de Suínos e Aves - Chefe-Geral 
da Embrapa Suínos e Aves, Everton Luis Krabbe. Apresentação no site da Câmara Setorial. O expositor 
concluiu o tema informando que este projeto já está formalizado e apresentando a proposta das ações 
imediatas, quais sejam: a) Formalização do Comitê Gestor, até 30.09.2024; b) Lançamento do instrumento 
de governança, até 31.12.2024; c) Formalização do Comitê Técnico, até 31.12.2024; e d) Lançamento do 
Plano de Ação (definição de atividades, equipes, cronograma e financiamento), até 30.06.2025. 
9) Assuntos Gerais 
- Interrupção do processo de licitação da ferrovia para interligar Maracaju/MS a Chapecó/SC - Presidente da 
Câmara Setorial de Milho e Sorgo, Enori Barbieri. O expositor abordou o tema, informando sobre a existência 
de um processo licitatório, que dava autorização ao Estado do Paraná, para construção de uma ferrovia para 
interligar Maracaju/MS a Chapecó/SC (sendo 2 partes, uma de Maracaju a Cascavel e outra, de Cascavel a 
Chapecó), e que essa ferrovia traria grandes vantagens econômicas para todas as cadeias produtivas que 
precisam escoar seus produtos, incluindo a de proteína animal, já que são grandes consumidoras de grãos. 
Ocorre que, recentemente, tomaram conhecimento de que o Estado tinha solicitado a retirada do pedido de 
outorga, interrompendo o processo de licitação referente a ferrovia para interligar Maracaju/MS a 
Chapecó/SC. Contou sobre as tratativas que vem sendo empreendidas no âmbito da Câmara Setorial de Milho 
e Sorgo, no sentido de reverter o problema e solicitou o engajamento da Câmara Setorial de Aves e Suínos 
nesta empreitada, informando que há interesse do Ministério da Agricultura e dos Transportes, para 
andamento dessa ferrovia. DECISÃO/ENCAMINHAMENTO: encaminhar ofício, conjunto das câmaras, 
ao Ministro da Agricultura, solicitando o engajamento dele, junto ao Governador do Paraná, no sentido de 
que seja revisto o pedido de retirada de outorga que interrompeu o processo de licitação referente a ferrovia 



para interligar Maracaju/MS a Chapecó/SC, e solicitando que o projeto seja mantido como previsto 
anteriormente. Responsável por elaborar o documento: Presidente da Câmara Setorial de Milho e Sorgo, 
Enori Barbieri.  

  

OBSERVAÇÕES: Informes sobre itens da pauta (registrados acima e encaminhamentos abaixo): 

    

DELIBERAÇÕES DO PLENÁRIO DA CÂMARA: 

Encaminhamentos Órgão 
Demandado 

Ação Responsável Prazo 
Esperado 

1. Processo de licitação 

da ferrovia para 
interligar Maracaju/MS 
a Chapecó/SC: 
encaminhar ofício, 
conjunto das câmaras, ao 
Ministro da Agricultura, 
solicitando o engajamento 
dele, junto ao Governador 
do Paraná, no sentido de 
que seja revisto o pedido 
de retirada de outorga que 
interrompeu o processo 
de licitação referente a 
ferrovia para interligar 
Maracaju/MS a 
Chapecó/SC, e 
solicitando que o projeto 
seja mantido como 
previsto anteriormente.   

GM/MAPA 1. Elaborar o 
documento em 
comento. 
 
 
 
2. Encaminhar o 
ofício ao MAPA 
 

1. Presidente da 
Câmara Setorial 
de Milho e Sorgo, 
Enori Barbieri. 
 
 
2. Secretário da 
Câmara Setorial, 
Francisco 
Facundo 

A definir 
 
 
 
 
 
Após a 
assinatura do 
Presidente 
 

 

   

Os documentos tratados na reunião, que forem disponibilizados pelos palestrantes, serão publicados no site 

das Câmaras: https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/camaras-setoriais-tematicas 

 

APROVAM ESTA MEMÓRIA OS MEMBROS, abaixo, DA CÂMARA SETORIAL:  

 Nome  Entidade 

Presidente: Ricardo Santin  ABPA 

Secretário: Francisco de Assis Mesquita Facundo  CGAC/SPA/MAPA 

Consultor Técnico: Marcelo Medina Osório ABPA 

Ingrid Gomes ABCS (representando) 

Nevton Hector Brun ABEGS 

Enori Barbieri ABRAMILHO (expositor represente) 

Adroaldo Hoffmann CNA 

Rafael Ribeiro de Lima Filho CNA 

Osni Morinishi Rocha CNM 

Alexandre Amorim Monteiro OCB 

Oscar Costa Valle SINDICARNES 

Carlos Alberto Albuquerque SINDIRAÇÕES 

Patrícia Arantes de Paiva Medeiros SRB 

Wander Fernandes de Sousa CONAB 

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/camaras-setoriais-tematicas


Everton Luis Krabbe  EMBRAPA 

Elvison Nunes Ramos SPA/MAPA 

Gislane Maciel Menezes CGAC/SPA/MAPA 

Leandro Pires de Lima CGAC/SPA/MAPA 

Iuri Machado ABCS (expositor) 

Adriano Chalegh ABPA (expositor) 

Amanda Barros ABPA (expositora) 

Gabriel Morelli ABPA (expositor) 

Adriana Cavalcanti de Souza DIPOA/SDA/MAPA (expositora) 

Lia Treptow Coswig DSA/SDA/MAPA (expositora) 

Jefferson Costa EMBRAPA 

 

 

 


